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Figura 3 - Capa do álbum “Dirty Computer”  

que contém a faixa “Django Jane”,  

da cantora Janelle Monáe, lançado  

em 2018 

 
Fonte: <discogs.com>. 2023. 

 

A trilogia de romances “Terra Perdida” escrita pela autora Nora K. Jemisin (Figura 4), 

vencedora de diversos prêmios literários conceituados, conta a história de três protagonistas 

com poderes que a conectam a um planeta que sofre com constantes abalos sísmicos. Uma 

narrativa que une feminilidade com sustentabilidade e a superação dos preconceitos.  

 

Figura 4 - Trilogia de romances “Terra Perdida” da escritora N. K.  

Jemisin, lançado respectivamente em 2016, 2017 e 2018 

 
Fonte: <escoladavida.com>. 2023. 
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Ainda no universo literário, destaca-se a presença de obras afrofuturistas em dos temas 

desta pesquisa, as histórias em quadrinhos. Pantera Negra é tido como um dos primeiro super-

heróis negros a protagonizar e ter sua própria revista. Durante anos, o herói ficou sob a direção 

de diversos autores, destaca-se, porém, a participação do autor e diretor Reginald Hudlin. 

Hudlin é considerado o autor que mais construiu o Pantera Negra atual, no qual o Universo 

Cinematográfico da Marvel se baseia, em sua revista, intitulada “Quem é o Pantera Negra?”, 

escrita em 2005 (Figura 5). O autor busca revitalizar o herói, em uma perspectiva dos anos 2000 

ligando sua história pessoal com a história política de Wakanda.  

 

Figura 5 - Capa da HQ “Quem é o  

Pantera Negra?”, com o  

título original de “Black  

Panther”, escrita por  

Reginal Hudlin 

  
Fonte: Editora Marvel Comics, 2005. 

 

Reginald Hudlin, ao migrar das revistas para o cinema, foi produtor do aclamado e 

premiado, vencedor do Oscar, “Django Livre”, filme estadunidense lançado em 2013. 

O filme Pantera Negra (2018) é um incontestável e importante marco afrofuturista. É 

tido como um dos impulsionadores do afrofuturismo para a corrente dominante, popularmente 

conhecida como corrente mainstream. Diferente da maioria de obras sci-fi do segmento, Pantera 
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Negra buscou acrescentar um elemento novo no presente, que é o caso de Wakanda e o impacto 

da nação Africana no resto do mundo. Kabral (2020) comenta:  

 
A meu ver, o mainstream abriu os olhos para o movimento principalmente porque dá 
dinheiro. O interesse em vender e fazer marketing sempre existe, mas esse interesse é 
alimentado por uma percepção crescente de que o mundo é plural agora (KABRAL, 
2020, p.3). 

 

O filme coloca um super-herói negro frente ao Universo Cinematográfico da Marvel — 

um dos maiores retentores das fontes de bilheteria do cinema global —  apresentando um diretor 

negro (Ryan Coogler), um elenco maioritariamente negro e uma narrativa afrocêntrica que 

mistura os elementos da ficção científica aos elementos imaginários dos super-heróis. O filme 

além de concorrer a maior premiação do cinema mundial, o Oscar, foi uma das maiores fontes 

de bilheteria no ano de 2018. Em 2022 o filme recebeu uma continuação intitulada “Wakanda 

Para Sempre”, demarcando novamente uma das 10 maiores bilheterias do ano (Figura 6).  

 

Figura 6 - Pôster do filme Black Panther (A); Pôster do filme Black  

Panther: Wakanda Forever (B) 

 
Fonte: (A) Marvel Studios, 2018; (B) Marvel Studios, 2022. 

 

Não incluso na lista criada por Kabral (2020), mas destacado nos estudos de Souza e 

Assis (2019), podemos citar o single “Apeshit”, do álbum “Everything Is Love” de Beyoncé e 

Jay-Z — ou The Carters, nome do dueto composto pelo casal — que posteriormente recebeu 
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um videoclipe que paralisou a indústria fonográfica em 2018 (Figura 7A). Nele, subverte-se a 

ideia criada por uma sociedade racista e elitista de que os negros não poderiam ocupar locais 

de luxo e posições de poder, em seu videoclipe é mostrado a cantora Beyoncé e o cantor Jay-Z 

dominando o Museu do Louvre, em Paris, refletindo acerca da arte e da política a partir da 

cultura e do protagonismo negro. Também o videoclipe “This is America”, de Childish 

Gambino, que impactou as mídias em 2018. Nele, Gambino critica, de maneira nada sutil, o 

livre acesso às armas de fogo nos Estados Unidos, a matança desenfreada de jovens negros 

inocentes, a apropriação de símbolos da cultura afroamericana, o delírio das redes sociais, entre 

outros temas. Ambas também são representações e obras afrofuturistas (Figura 7B). 

 

Figura 7 - Capa do álbum Everything is love de The Carters, lançado em 2018 (A); 

Capa do álbum This is America de Childish Gambino, lançado em 2018 (B) 

 
Fonte: (A; B) pitchfork.com, 2023. 

 

Por fim, destaco também o álbum visual, dirigido, escrito e produzido também por 

Beyoncé, intitulado Black is King (Figura 8). O longa recria a história de “O Rei Leão” — um 

dos principais desenhos da Disney — a partir das canções do álbum da própria artista, The Lion 

King: The Gift, narrando a jornada de um garoto negro para se reconectar à ancestralidade.  A 

literária e colunista Kinitra Brooks da Universidade de Michigan, é especializada no estudo de 

mulheres negras, ficção de gênero e cultura popular, em sua crítica ao The Washington Post 

descreveu Black Is King como “uma representação auditiva e visual da negritude afrofuturista 

no século XXI” 13, referindo-se à filosofia e à estética cultural que combina ficção científica, 

 
13 Tradução do autor. No original: “Black Is King” offered an aural and visual rendering of Afrofuturistic Blackness 
in the 21st century”. Kirina Brooks, em sua crítica para o The Washington Post, 2020. 



99 

Figura 25 - A população de Wakanda (A). O  

desenvolvimento das relações entre  

T’Chala e sua família. A Família Real  

de Wakanda (C) 

 
Fonte: Marvel Comics, 2022. 

 

O uso de estereótipos ao longo dos anos fora substituído por histórias contextualizadas, 

afim de respeitar a história da população negra. Não temos aqui a mera inserção de mais 

personagens não-brancos estampando as páginas com meras participações coadjuvantes, temos 

o pilar central da narrativa, voltada aos habitantes de Wakanda e seus personagens. 

 

 

6.2.2 Segundo definidor: narrativa de ficção especulativa 

 

 

A ficção especulativa pode servir de termo guarda-chuva para englobar outros gêneros 

narrativos como a fantasia, ficção científica e horror sobrenatural. Essa abordagem identifica 

similaridades e particularidades entre tais gêneros, pois são narrativas com a possibilidade de 

criar novos mundos e mudar as regras da nossa realidade, de imaginar alternativas, de pensar 

futuros utópicos (ou distópicos), possibilidades de especular no sentido mais literal do termo 

(SOUZA, 2019). Womack (2013) ressalta que a ideia de usar ficção científica para estimular 
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mudar, reexaminar e explorar a auto-expressão para os negros não é nada novo. Os visionários 

negros do passado que buscavam acabar com um sistema opressor e de divisão racial fizeram 

uso desse gênero como dispositivos para articular suas questões e visões. Essa “auto-expressão 

no Afrofuturismo não é sobre fazer uma declaração, é sobre ser” (WOMACK, p. 82, 2013).  

A África comumente é associada a ideia de pobreza, fome e miséria, apesar do 

continente ainda continuar extremamente rico. Um problema histórico enfrentado por países 

africanos é a exploração desenfreada por outras nações e empresas internacionais. Wakanda é 

uma nação em uma África ficcional, que contraria e subverte esse estereótipo. Na revista 

analisada conhecemos a fundo a criação e estruturação da nação. Wakanda é um pequeno país 

africano que enriqueceu graças à extração de um mineral raro e com diversas propriedades 

chamado vibranium. Isso deu possibilidade àquela cultura de um avanço social e tecnológico 

muito maior que grande parte das sociedades mundiais. Aqui, nota-se uma retratação 

completamente positiva do território Africano, uma especulação de um desenvolvimento a 

frente do restante do mundo. Uma natureza narrativa que não só coloca a África no centro de 

uma história sendo demonstrada como uma das nações mais ricas e avançadas do mundo, como 

ao longo da revista notamos uma estética muito comum em obras de ficção científica da época 

que acabaram por perdurar até os dias de hoje.  

 

Figura 26 - A Capital de Wakanda e sua arquitetura  

futurística e seu transporte aéreo (A). O  

Prédio Real do Pantera Negra, demonstrando  

uma arquitetura africana mais ancestral (B) 

 
  Fonte: Marvel Comics, 2022. 



101 

Adentrando nos aspectos e elementos característicos da ficção científica, podemos 

destacar a presença dos elementos contrafactuais, que segundo Piassi (2007) são elementos 

necessários para uma obra ser considerada de ficção científica. A seguir destaco alguns dos 

principais elementos encontrados ao longo das edições (Quadro 8).   
 

Quadro 8 - Elementos contrafactuais (PIASSI, 2007) presentes nas revistas 
Elementos Descrição 

 
 

Seres 

A presença de super-
heróis 

Os personagens das revistas são compostos por humanos 
comuns, místicos e dotados de diversos aparatos tecnológicos 
que permitem com que façam coisas sobre-humanas.  

 
 

Objetos 

A tecnologia usada por 
Wakanda. 

A tecnologia usada pelos personagens são tecnologias atemporais 
a sua realidade. O vibranium dá tanto poder às armas quanto às 
roupas. Wakanda, formas principais de trânsito público que 
remetem a trens e carros futuristicos. Aeronaves principais e 
sistemas de comunicação superavançados.  

 
Ambientes 

A flora única de 
Wakanda 

Devido a forte e longa exposição ao vibranium, a flora do 
território sofreu diversas mutações. A Erva-Coração é a principal 
planta ritualística da nação, utilizada nos ritos de passagem e nos 
rituais de coroação do Pantera Negra. 

 
 
 
 
 
 

Instituições 

A nação de Wakanda Wakanda é a nação mais tecnologicamente desenvolvida e a mais 
rica do mundo.  

Política Wakanda possui um sistema monárquico que se apoia em toda 
sua estrutura política e econômica. As Dora Milaje, guardas 
pessoais de T’Challa, são parte do Serviço Secreto e do Exército. 
Anéis no pescoço e partes de sua armadura significam posição 
social, que as Dora podem passar para suas filhas. Baseado no 
bordado de pérolas da tribo Maasai do leste africano.  

O idioma e cultura de 
Wakanda. 

O idioma oficial de Wakanda é o wakandano. Mas a população 
também fala ioruba, hauçá e xhosa, um idioma banta angune da 
África Austral. Wakanda conta com prédios dourados, arranha-
céus dentre outros aspectos que mesclam as raízes da arquitetura 
africana com a estética afro-punk. 

Fonte: O autor,  2023. 

 

Os visuais de Wakanda criados por Jack Kirby, se apoiam num futurismo imaginado na 

década de 1960, em que o personagem foi criado (Figura 27). Da mesma forma acontece com 

o Afrofuturismo, uma forma de prever o design do que está por vir com elementos tribais 

africanos, caracterizando uma expressão ao movimento, que dentre outras naturezas é estético.  
 



102 

Figura 27 - (A) A estética ancestral e tecnológica da população wakandana; (B) O exército das 

Dora Milaje, e sua estética afropunk 

 
 Fonte: Marvel Comics, 2022. 

 

 

6.2.3 Terceiro definidor: afrocentricidade 

 

 

A afrocentricidade pode ser definida como um sistema de pensamentos e práticas 

africanas que contemplam os africanos como sujeitos que produzem cultura e podem agir 

orientados por suas próprias concepções de mundo, crenças e valores. Nas palavras do próprio 

autor:  

 
Afrocentricidade é um modo de pensamento e ação no qual a centralidade dos 
interesses, valores e perspectivas africanos predominam. Em teórico é a colaboração 
do povo africano no centro de qualquer análise de fenômenos africanos. [...]. Em 
termos de ação e comportamento, é a aceitação/observância da ideia de que tudo o 
que de melhor serve à consciência africana se encontra no cerne do comportamento 
ético. Finalmente a Afrocentricidade procura consagrar a ideia de que a negritude em 
si é um tropo de éticas. (ASANTE, 2014, p. 3). 

 

A afrocentricidade caminha de mãos dadas com o primeiro definidor descrito, o 

protagonismo negro. É ultrapassada a mera presença de personagens negros e se aprofundando 

em valores, perspectivas, ações e comportamentos que servem a consciência e cultura africana. 

O centro das revistas paira sobre uma visão cultural e antepassada do continente africano na 

visão da população de Wakanda. Temos como centro os imaginários, cosmologias, cenários, 

espiritualidade e perspectivas africanos e/ou afro-inspirados, do contrário, poderíamos 

considerar tal obra como ficção científica com protagonismo negro e não uma obra afrofuturista 
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(KABRAL, 2019). Todo acervo cultural, estético, social e político é centrado na Africa e sua 

população, tendo eles como agentes de modificação, protagonistas e donos de suas próprias 

histórias, culturas, políticas, tecnologias, leis e etc. 

 

 

6.2.4 Quarto definidor: autoria negra 

 

 

O Afrofuturismo nasceu da ação e experimentação de artistas negros na intenção de 

contarem suas próprias narrativas, a partir do seu próprio ponto de vista. Logo, torna-se 

extremamente importante que narrativas afrofuturistas sejam ou contenham em seu corpo de 

criação, direção e desenvolvimento autoria negra. Tal característica sempre será mais 

complicada de se definir em mídias que são compostas por uma equipe numerosa, como no 

cinema e na música, mas é importante relembrar que o afrofuturismo é, antes de tudo, um 

movimento centrado na produção e na experiência negra, exige um protagonismo que vai além 

das obras e diz respeito também à possibilidade de controlar as próprias narrativas. A maioria 

das definições sobre Afrofuturismo bate nessa tecla: narrativas criadas a partir da perspectiva 

negra (KABRAL, 2019). A Histórias dos Panteras Negras, é escrita pelo autor Evan Narcisse 

com artes de Natasha Bustos.  

Evan Narcisse (Figura 28.A) é um escritor de histórias em quadrinhos e jornalista 

americano. É filho de imigrantes haitinanos que se mudaram para os Estados Unidos no final 

dos anos de 1960. Criado em Nova Iorque, Narcisse frequentou a Universidade de Nova Iorque 

se formando em jornalismo. Como jornalista atuou em diversos jornais e portais consagrados 

como o The New York Times (um dos principais jornais diários ainda em circulação dos Estados 

Unidos) a revista Rolling Stone (uma das principais revistas mensais sobre música, política e 

cultura dos Estados Unidos). Em 2018 Narcise recebeu um convite para roteirizar uma história 

das revistas chefe da Editora Marvel e sua estreia se dá em “Rise Of The Black Panther”, uma 

história limitada do Pantera Negra publicada em agosto de 2018. A revista recebeu ótimas 

avaliações, tanto da crítica especializada quanto do público e Narcisse desde então continua 

com seu trabalho na Marvel a frente de diversas revistas do Pantera Negra.  

As belas e marcantes artes das revistas, são obras da artista hispânica Natasha Bustos 

(Figura 28.B). A estética única demarcada de traços bem definidos e cores vibrantes da 

expressão afro-punk chamaram a atenção da editora. Bustos conquistou notoriedade por volta 

de 2021 estampando suas artes na capa da oitava edição de Star Wars: Doctor Aphra, publicada 
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em março de 2021 pela editora Marvel Comics. Atualmente a artista divide sua arte em diversas 

revistas da editora, dentre elas, as revistas do Pantera Negra. Em 2022, a artista deu vida aos 

personagens presentes na obra aqui analisada.  

 

Figura 28 - O autor Evan Narcise (A) e a artista Natasha Bustos (B) 

 
Fonte: Marvel, 2023. 

 

 

6.2.5 Quinto definidor: críticas culturais a partir de uma revisão do passado e especulações do 

futuro 

 

 

Mesmo sendo uma obra contendo ficção especulativa com protagonismo negro e de 

autoria negra, ainda é preciso considerar uma abordagem crítica real e contemporânea. Aqui é 

importante destacar uma abordagem racial. O afrofuturismo pode apresentar isso de inúmeras 

maneiras, seja de forma discreta, explícita, metafórica, utópica, distópica. Especular futuros em 

que o racismo não mais existe ou utilizar elementos para questionar as estruturas existentes no 

mundo real. Souza (2019, p. 56), salienta que “uma personagem negra em um contexto onde 

questões raciais são inexistentes não nos leva a construir uma discussão efetiva em termos de 

afrofuturismo”. 

A História dos Panteras Negra é uma revisão dos antepassados que obtiveram o manto 

do Pantera. Ao longo das edições vemos diversas questões sócio-históricas que acometeram o 

mundo durante as diferentes faixas temporais. A prática do escravismo por exemplo, não foi 

capaz de atingir Wakanda, que se manteve oculta ao resto do mundo, prosperando em silêncio, 
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até que o atual Pantera Negra decide mostrar Wakanda para o mundo e atuar não somente como 

protetor da nação africana, mas como protetor as inúmeras pessoas que precisam de amparo ao 

redor do mundo.  

 

 

6.3 Análise das contribuições da HQ para o ensino das relações étnico-raciais 

 

 

6.3.1 Cientistas africanos e afrodescendentes: descobertas tecnocientíficas 

 

 

Aqui podemos destacar as características sugeridas: I, V e VI (VERRANGIA, 2009) e 

III (FADIGAS et al., 2019) mencionados anteriormente na seção 5.3. Uma das principais 

características a receber destaque na HQ analisada é a representação extremamente positiva e 

valorizada dos cientistas wakandanos. A principal cientista do país é Aja-Adanna, mais 

conhecida como Princesa Shuri, a irmã do Pantera Negra (Figura 29).  Shuri foi criada pelo 

roteirista e autor Reginald Hudlin, em 2005. Além de ser um personagem muito importante 

para a editora, é representada também como uma das cientistas mais brilhantes da Marvel, sendo 

responsável por diversas criações, aperfeiçoamentos e rumos tecnológicos que são 

constantemente usados em outras histórias da editora. 

 

Figura 29 - Primeira Aparição de Shuri em 2005 (A); Shuri em seu gabinete como 

Cientista-Chefe de Wakanda (B) e ministrando a aula com sua mãe (C); 

Capa de A História dos Panteras Negras (NARCISSE, 2022)” 

 
Fonte: Marvel Comics, 2022. 
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Shuri é a cientista chefe de Wakanda, é responsável por inúmeras invenções que 

proporcionaram o desenvolvimento de Wakanda e de outros países ao redor mundo. O traje 

icônico que seu irmão utiliza nas histórias foi aperfeiçoado por ela. Mas uma das grandes 

invenções que constantemente são destacadas nas edições é a rede de comunicação Kimoyo.  

As Contas Kimoyo são adereços tecnológicos que se assemelham a pulseiras comuns. 

Porém, é atrelada a uma “super-rede” de comunicação que liga toda população de Wakanda 

entre si e com o mundo exterior. Somente Wakanda é capaz de usar tal tecnologia, devido a seu 

avanço superior a outras nações do mundo. É descrito que a rede de comunicação Kimoyo 

consegue ser mais rápida que a internet convencional global. Além de permitir uma 

comunicação quase que instantânea, as Contas Kimoyo possuem inúmeras funções, dentre as 

principais está a geolocalização-holográfica em tempo real (similar ao GPS). A rede também 

faz parte do controle e comunicação de dispositivos militares responsáveis pela defesa de 

Wakanda utilizada pelas Dora Milaje. É descrito ao decorrer das revistas, que Wakanda foi 

responsável por emprestar diversas invenções ao longo da história que impulsionaram o 

desenvolvimento de outras nações. Como o inventor G’Bundo que na história fictícia das 

revistas inventou a máquina a vapor, que ocasionou o impulso da Revolução Industrial mundial. 

Destaca-se também a tecnologia de agricultura que torna capaz o cultivo de diversos vegetais 

de diferentes biomas no território de Wakanda. A flora de Wakanda é específica, o que 

proporcionou ao longo do tempo o desenvolvimento de diversos remédios e outras inovações 

medicinais. A não utilização de combustíveis fósseis, embora as suas terras sejam ricas em 

recursos também um exemplo citado nas revistas, em vez disso, utilizam uma variedade de 

fontes alternativas ecológicas, como a solar, o hidrogenio e a geotérmica. 

 

Figura 30 - As Contas Kimoyo (A, B); A Coleta da Erva-Coração principal  

planta medicinal de Wakanda (C) 

 
Fonte: Marvel Comics, 2022. 
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É importante destacar a representação da população africana e afrodescendente de forma 

positiva nas aulas de ciência, principalmente no campo científico, em que raramente cientistas 

negros, suas invenções e contribuições são reconhecidos (VERRANGIA, 2009). Para 

aproximação com a realidade do aluno, é possível traçarmos um paralelo com o mundo real 

fazendo uso dessas HQs afrofuturistas, destacando e enfatizando diversos cientistas negros e 

suas invenções, que assim como as vistas nas revistas, foram responsáveis muitas vezes por 

mudar o curso no desenvolvimento da humanidade, assim como Shuri e suas invenções 

presentes no mundo fictício das revistas. A História é demarcada por diversas invenções 

também responsáveis por cientistas negros, mulheres e homens, que em sua grande maioria das 

vezes não merecem o devido destaque e notoriedade por seus feitos. 

Por exemplo, o GPS (Global Positioning System, ou Sistema de Posicionamento Global) 

que usamos constantemente em nosso dia a dia, também foi criado por uma cientista negra. 

Gladys Mae West (Figura 31A), é uma matemática afro-americana, nascida em 1931, em 

Virgínia, EUA. Todos os segmentos da nossa sociedade moderna necessitam do GPS, desde a 

indústria automobilística, telecomunicações, mídias, setor militar, setor espacial, dentre muitos 

outros. Gladys foi a segunda mulher negra a ser empregada na Base Naval de Dahlgreen, uma 

de suas atribuições era coletar dados de localização espacial dos satélites em órbitas e depois 

inserir nos supercomputadores da base. Através desse trabalho, a base para a tecnologia do GPS 

foi desenvolvida.   

Podemos citar, também, a tecnologia 3D, que cria a ilusão tridimensional holográfica, 

observada diversas vezes ao longo das revistas também teve sua criação atribuída a uma 

cientista afro-americana no mundo real. A física Doutora Valerie Thomas, nascida em 1943, 

em Maryland, EUA (Figura 31B) por volta de 1976 descobriu que os espelhos côncavos podiam 

criar a ilusão de objetos tridimensionais. Seus estudos físicos deram base para invenção da 

tecnologia 3D. Em 1980, Thomas patenteou sua invenção e atualmente é uma das chefes do 

Programa Espacial Landsat, que produz milhões de imagens do Planeta Terra na NASA.  
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 Figura 31 - A matemática Gladys Mae West (A); A física Dra. Valerie  

Thomas (B) 

 
Fonte: PINHEIRO, 2021. 

 

Essa representação pode ser trazida ainda mais de perto a realidade do aluno, com 

exemplos contemporâneos, ressaltando que hoje ainda há uma forte e maior participação de 

cientistas negros que continuam sendo responsáveis por avanços científicos imprescindíveis. 

Cito como exemplo a biomédica brasileira Dra. Jaqueline Goes de Jesus (Figura 32), nascida 

em 1989 em Salvador, na Bahia, Brasil. Jaqueline integrou a equipe que mapeou os primeiros 

genomas do coronavírus, responsável pela pandemia que assolou o mundo entre os anos de 

2020 a 2023 (OMS, 2023), em apenas 48 horas após a confirmação do primeiro caso de 

COVID-19 no país. A sequenciação permitiu diferenciar o vírus que infectou o paciente 

brasileiro do genoma identificado em Wuhan, o epicentro da epidemia na China, tornando mais 

eficientes os estudos sobre o vírus e a criação da vacina. A média para esse sequenciamento no 

resto do mundo foi de 15 dias.  

 

Figura 32 - A biomédica Dra. Jaqueline Goes de Jesus 

 
Fonte: <conselho.saude.gov.br>. 2021. 
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As invenções e descobertas, assim como as cientistas negras supracitadas, representam 

apenas minimamente uma ínfima parcela diante da enorme contribuição científico-tecnológica 

que cientistas africanos e afrodescendentes representam. Talvez, muitos não tenham ouvido 

falar desses cientistas e suas invenções em virtude dos padrões de colonialidade que o Ocidente 

impõe, sempre demarcando um conhecimento “brancocêntrico” (PINHEIRO. 2021). Tal 

caráter, vem sendo constantemente sinalizado pelos autores da educação para as relações 

étnico-raciais, nos alertando sobre a importância de pensarmos o processo pedagógico com 

intencionalidade didática emancipadora de todas as pessoas envolvidas, principalmente a 

juventude negra que foi sistematicamente privada de seu direito a aquisição de memórias 

ancestrais positivas (PINHEIRO, 2021) e principalmente para a possibilidade de caminhar à 

um futuro afrofuturista que deixe de ser ficcional e seja alcançável (KABRAL, 2019). 

Por exemplo, atualmente, apesar dos 20 anos decorridos da aprovação da lei 

10.639/2003, os avanços ainda são realizados a passos lentos. Comumente, quando a pauta é a 

educação das relações étnico-raciais, um grande equívoco que se apresenta em cenário escolar 

é a noção de que a implementação das leis é apenas aplicável ao ensino de língua portuguesa e 

humanidades (PINHEIRO, 2021). A lei cria obrigatoriedade de que os conteúdos sobre história 

e cultura africana e afro-brasileira sejam ministrados em todo o currículo escolar, especialmente 

em áreas como literatura, artes e humanas. É importante salientar que “especialmente” não 

significa “apenas”, logo, mesmo na área de Ciências ou até mesmo outras áreas como as 

matemáticas, é necessário a motivação não só para o cumprimento da lei (VERRANGIA, 2009), 

mas também para a propagação de uma ruptura das características eurocêntricas ainda presentes 

na educação (MACHADO; LORAS, 2017). Fato esse que determina o que é ou não relevante 

a ser ensinado aos jovens estudantes, que não tem o direito de conhecer outras matrizes 

epistêmicas, e tornam-se apenas reprodutores e alimentadores da ciência que serve 

exclusivamente ao capital (FERREIRA, 2020).  

A partir dessas reflexões, destaco alguns pontos que podem ser usados para propor 

alternativas práticas no ensino de Ciências:  

1. Representação: A inclusão de cientistas africanos e afrodescendentes nos currículos 

e aulas de Ciências, apresentando suas descobertas e contribuições em diversas 

disciplinas, como Física, Química, Biologia; 

2. Estudos de Caso: Utilizando estudos de caso que destaquem descobertas 

tecnocientíficas significativas de cientistas africanos e afrodescendentes. Isso pode 

incluir pesquisas, invenções ou avanços em áreas como medicina, energia renovável, 

agricultura sustentável, entre outras; 
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3. Exploração de Contextos Culturais: A análise do conhecimento científico é moldado 

pelo contexto cultural. Inserir uma discussão sobre como cientistas africanos e 

afrodescendentes integraram suas experiências culturais em suas abordagens 

científicas; 

4. Protagonismo na visão do Cientista: A apresentação de cientistas africanos e 

afrodescendentes como modelos, destacando suas trajetórias e realizações. Isso pode 

ajudar os alunos a se identificarem com figuras inspiradoras em campos científicos 

Tais sugestões podem trazer contribuições que visem enriquecer o ensino de Ciências, 

proporcionando aos alunos uma compreensão mais completa e equitativa da contribuição de 

cientistas africanos e afrodescendentes para o avanço científico e tecnológico proporcionando 

uma visão mais abrangente e precisa do desenvolvimento científico. Não apenas promovendo 

a diversidade na narrativa histórica da Ciência, mas também inspirando estudantes a se 

envolverem em campos científicos.  

 

 

6.3.2 Origem e relação entre povos africanos 

 

 

Aqui podem ser englobados os aspectos sugeridos: IV (VERRANGIA, 2009) e IV 

(FADIGAS et al., 2019). No enredo das revistas, conhecemos a história de origem não só dos 

Panteras Negra, mas também da formação do país africano (fictício) de Wakanda. Tal história 

é demarcada não só pelo avanço tecnológico, mas também pelas diversas relações entre os 

povos africanos.  

Niganda é o país vizinho de Wakanda, durante uma terrível contaminação do solo que 

atingiu ambos os territórios há muitos anos atrás, foi feito uma parceria entre os reis das nações. 

Dessa parceria, conhecimentos, tecnologias e técnicas foram trocados, permitindo a superação 

desses impactos em ambos os países. Mas, ao longo dos anos, as disputas políticas e comerciais, 

principalmente implementadas pela liderança do brutal ditador M’Butu (Figura 33), atual líder 

de Niganda, motivado principalmente, por causa do vibranium pertencente a Wakanda fez com 

que os países se tornasses inimigos. Essa rivalidade é marcada por constantes ataques e 

tentativas de invasão as terras de Wakanda. 
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 Figura 33 - O Ditador de Niganda M’Butu (A); Os antigos reis  

de Wakanda e Niganda (B) 

 
 Fonte: Marvel Comics, 2022. 

 

Não são apenas conflitos entre os povos africanos que são evidenciados nas HQs aqui 

estudadas, pelo contrário, durante a trama vemos a menção aos diversos povos que não só 

ajudaram a formar Wakanda como também auxiliam o país até os dias atuais mantendo suas 

culturas e tradições. Somos apresentados aos diversos povos que formam o país de Wakanda, 

dentre eles: O Povo Jabari que apesar de estar em território wakandano, sua cultura evoluiu à 

sua maneira, sendo demonstrado igualmente nas línguas que eles falavam. Enquanto Wakanda 

fala seu idioma principal (wakandano ou xhosa) por exemplo, os Jabari falam igbo, uma língua 

nativa da Nigéria. Evitam fazer uso do vibranium, construindo suas cidades, e estruturas no 

topo das montanhas.  

Tal paralelo pode ser traçado com a apresentação de uma visão plural do continente 

africano, que é comumente mostrado como um grande e vasto território que foi constantemente 

explorado e devastado pelo restante do mundo — em sua maioria pela Europa — ainda hoje, é 

possível ver resquícios desses anos de exploração desenfreada, mas o continente Africano ainda 

é muito rico e dono de enormes semelhanças culturais. Debates que englobem a história e 

cultura africana e afro-brasileira, principalmente dentro de um contexto singular da própria 

África em relação com seus próprios povos é importante. A África é considerada o berço da 

humanidade (VERRANGIA, 2009), que reflete o fato de que os seres humanos têm habitado o 

continente por um período extremamente longo. Diop (1967) ressalta: 
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As evidências científicas indicam, em resumo que a evolução humana se iniciou na 
África há cerca de 5,5 milhões de anos. Entre quatrocentos mil e quinhentos mil anos 
atrás, o Homo erectus, ser humano arcaico, saiu da África e migrou em direção à Ásia 
e à Europa. Foi, então, extinto e não deixou descendentes. O homem moderno, Homo 
sapiens, surgiu na África há aproximadamente duzentos mil anos e, cerca de cem mil 
anos depois, em uma segunda onda migratória, povoou a Eurásia e chegou às 
Américas. O homem branco começou a evoluir na Europa entre quarenta mil e vinte 
mil anos atrás. Podemos concluir, portanto, que durante cinco milhões de anos, até o 
fim do período glacial na Europa há cerca de quinze mil anos, os negros africanos 
povoaram o mundo, exportando sua influência cultural, sua indústria e suas invenções 
(DIOP, 1967, p.326).   

 

Isso é evidenciado pela variabilidade genética, linguística, cultural e étnica encontrada 

em todo o continente, outro fator a se destacar são os movimentos populacionais ao longo da 

história da África, incluindo migrações, conquistas, trocas comerciais e deslocamentos 

forçados. Isso levou à interação entre diferentes grupos étnicos e à formação de sociedades 

multiculturais. 

Na maioria das vezes, mesmo quando devemos tratar o continente Africano como 

protagonista, ele recebe um papel coadjuvante diante de todo processo colonizador. Deve-se 

valorizar a diversidade étnicoracial e as contribuições culturais dos diferentes grupos, assim 

como ampliar interesse sobre as semelhanças e diferenças culturais entre os próprios povos do 

continente africano. 

Ainda é necessário superar tais preconceitos, destacam-se também as representações 

sobre a cultura africana e afro-brasileira. O continente africano e os povos que lá vivem também 

são vistos de forma preconceituosa, essas visões referem-se a um continente africano marcado, 

exclusivamente, pela pobreza, doenças e atraso científico e tecnológico. Tais concepções 

ignoram conhecimentos sobre as contribuições do continente africano para o desenvolvimento 

humano e atribui a origem de toda civilização ao continente europeu. Para isso, é preciso 

conhecer outros povos africanos.  

Ao abordar a origem e a relação entre os povos africanos no ensino de Ciências e 

Biologia, é importante destacar tanto a diversidade quanto a riqueza das culturas, sociedades e 

conhecimentos científicos que existem no continente africano. Destaco alguns tópicos que 

podem se inserir ao longo das aulas de Ciências e Biologia, como: 

1. Diversidade Genética: Explorar a diversidade genética entre os povos africanos, 

discutir como as variações genéticas contribuíram para a adaptação de diferentes 

ambientes e como a genética desafia estereótipos sobre a homogeneidade do 

continente africano; 
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2. Evolução Humana: A abordagem da evolução humana a partir de uma perspectiva 

africana, levantando discussões acerca de achados arqueológicos e antropológicos 

que indicam que a África é o berço da humanidade. Destacando as diversas culturas 

e modos de vida dos povos africanos ao longo da história. 

Integrar a história, a diversidade e a origem entre povos africanos no ensino de Ciências 

e Biologia não apenas oferece uma perspectiva mais completa e precisa, mas também contribui 

para uma compreensão mais profunda da interseção entre Ciência, Cultura e Sociedade, além 

da superação de estereótipos.  

 

 

6.3.3 Relação entre África e Europa: a apropriação de práticas e conceitos científicos 

 

 

Ressaltam-se características sugeridas pelos princípios II, III (VERRANGIA, 2009) e 

V (FADIGAS et al., 2019). Ao longo de diversas revistas estampadas pelo herói Pantera Negra, 

nota-se, na trama, um interesse político de “universalização” da Tecnologia e Ciência 

wakandiana nos moldes ocidentais, considerados aceitos pelo restante do globo. No enredo 

ficcional temos Wakanda como o berço do avanço científico mundial. Sua tecnologia 

desenvolveu-se de forma totalmente independente da do resto do mundo devido ao fato de eles 

permanecerem isolados. A criação de metodologias e práticas ao redor do vibranium - metal 

fictício -  fez com que os wakandanos avançassem anos a frente ao restante das outras nações. 

Cria-se, então, uma cobiça mundial em torno da nação africana e diversas tentativas de usurpar 

não só a riqueza, como as práticas e conceitos científicos criados e produzidos pelos próprios 

cientistas e pesquisadores wakandanos. Desde que Wakanda abriu suas fronteiras ao restante 

do mundo, inúmeras tentativas de apropriação e posse dos bens materiais e imateriais são vistas 

nas mais variadas edições do herói. Nas revistas aqui analisada não é diferente.  

No enredo, as revelações sobre Wakanda são recebidas com descrença na Europa. Antes 

do anuncio oficial ser feito ao restante do mundo, M’Baku - amigo e um dos conselheiros do 

rei T’Challa - o alerta sobre as verdadeiras intenções dos “colonizadores brancos”, o lembrando 

das diversas tentativas de escravização do povo africano, na história mundial e na própria 

história de Wakanda. O Ministro alemão da Economia e Energia é convidado pelo rei T’Challa 

a conhecer Wakanda e avaliar o impacto das alterações climáticas no continente. Não demora 

para as Nações Europeias demandarem uma série de sanções e normas politicas como requisito 

da entrada de Wakanda ao bloco econômico, dentre eles o acesso e reconhecimento por parte 
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das nações europeias aos estudos científicos-tecnológicos e acesso aos recursos naturais de 

Wakanda. Durante a reunião com os principais líderes do bloco, mercenários contratados por 

outros governos são capturados em uma tentativa fracassada de roubo a centros de recursos e 

tecnologias wakandianos e as minas de vibranium. 

Todas as imposições criadas pela União Europeia são rejeitadas pelo Governo 

wakandiano, que permanece sendo uma nação independente. Dentre as principais demandas de 

Wakanda, a posse e o reconhecimento legítimo e pleno de todas as descobertas, práticas 

científicas e tecnológicas, assim como os recursos do país compartilhados com o mundo (Figura 

34). 

 

Figura 34 - Discurso de M’Baku na cerimônia de abertura de Wakanda ao restante  

do planeta 

 
 Fonte: Marvel Comics, 2022. 

 

Essa tentativa ofuscada de posse as descobertas e conceitos cientifico-tecnológicos 

evidenciada nas revistas caracteriza o principal elemento da literatura afrofuturista, demarcando 

uma vitória e uma realidade positiva para povo africano de Wakanda em proteger seu legado 

científico. Tal acontecimento, infelizmente não reflete a realidade dos fatos em nossa história. 

É extremamente vasta e complexa as contribuições das diversas nações africanas, para o 

desenvolvimento cultural, econômico, político, científico e tecnológico da humanidade ao 

longo da história, muito embora o devido reconhecimento seja prejudicado pela perspectiva 
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preconceituosa que o ocidente europeu-norte-americano e sua influência cultural e científica 

tem em relação ao continente-pai.  

Expor a presença das tecnologias africanas e afrodescendentes, implica em contrapor a 

visão segundo a qual a população negra não detinha conhecimentos sofisticados. Dando início 

a uma tentativa de rompimento com as noções construídas a partir do racismo epistemológico14 

muitas vezes institucionalizado (CUNHA JÚNIOR, 2010). Machado (2014) ressalta que as 

invenções africanas e afrodescendentes dos tempos antigos e modernos foram marginalizadas 

pelo eurocentrismo. A identificação e discussão de conceitos, práticas e interações entre os 

povos africanos e outros povos Europeus (VERRANGIA, 2009) torna-se necessária ao mesmo 

tempo que é preciso vincular as discussões sobre relações étnico-raciais a conteúdos específicos 

nas variadas disciplinas científicas, para sedimentar a noção de que a educação das relações 

étnico-raciais pode e deve ser implementada em todo o currículo escolar (FADIGAS et al., 

2019). 

A relação entre África e Europa, especialmente no que diz respeito à apropriação de 

práticas e conceitos científicos, tem sido influenciada por uma longa e predatória história de 

apoderamento contra o continente africano. Ao analisar as revistas, podemos destacar alguns 

aspectos a serem propostos e debatidos nas disciplinas escolares, incluindo Ciências, como por 

exemplo a relação com o período colonial, no qual as potências europeias exerceram controle 

sobre vastas áreas da África. Isso levou à imposição de sistemas de educação europeus e à 

disseminação de conceitos científicos ocidentais na África. As instituições educacionais 

estabelecidas pelos colonizadores frequentemente promoviam a educação ocidental e seus 

paradigmas científicos;  

Cito também a apropriação e adaptação europeia de práticas e conceitos científicos 

africanos para atender às suas próprias necessidades e circunstâncias. Deu-se na África a 

primeira revolução tecnológica da humanidade, a passagem de caçador e coletor de frutos e 

raízes para a agricultura e pecuária (NASCIMENTO, 2008). Isso levou ao desenvolvimento de 

uma gama de conhecimentos híbridos que combinam abordagens científicas ocidentais com 

conhecimentos tradicionais africanos, que foram sendo eurocentricamente canonizados;   

 
14 O termo "racismo epistemológico" refere-se à discriminação e marginalização de certos conhecimentos, 
perspectivas e sistemas de conhecimento com base na raça ou origem étnica. Refere-se também a estruturas 
acadêmicas que excluem e marginalizam perspectivas não eurocêntricas (WYNTER, 1994). Essa forma de racismo 
está associada à ideia de que certas formas de conhecimento são privilegiadas enquanto outras são desvalorizadas 
ou ignoradas devido às suas origens raciais ou étnicas. Pode basear-se na metafísica ou na ontologia, mas o 
resultado acaba por ser o mesmo: evitar reconhecer os outros como seres inteiramente humanos (MALDONADO-
TORRES, 2008).  
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O conhecimento tradicional africano também sofreu fortes e irreversíveis influencias. A 

apropriação de conceitos científicos africanos pela Europa e as Américas também inclui o 

reconhecimento da importância do conhecimento tradicional. Muitas comunidades africanas 

possuem conhecimentos valiosos sobre a natureza e práticas de cura que foram integradas nas 

abordagens científicas modernas, tornando possível diversos avanços. O cientista clínico 

egípcio Imhotep, pode ser considerado o pai da medicina, pois acerca de 3.000 anos antes de 

Cristo já aplicava os conhecimentos médicos e de cirurgia (NASCIMENTO, 2008). Hipócrates 

considerado o fundador da medicina pelos europeus, atuava por volta de 460 a.C. na Grécia, foi 

responsável pela convenção do chamado “Juramento Hipocrático” seus registros científicos 

fazem pouca ou nenhuma alusão à Imhotep, mesmo já tendo o conhecimento de conceitos 

científicos desenvolvidos anos antes pelo médico egípcio. 

O discurso vulgarizado presente em muitos dos enunciados científicos sobre o 

continente africano agregou as sociedades africanas como estrangeiras para si mesmas, ao 

mesmo tempo que forma uma imagem do Ocidente como o salvador desse estrangeiro perdido 

no tempo (DIAS; SILVA, 2020). As diversas imagens criadas sobre o continente africano ao 

longo da história, tais como de um território selvagem e atrasado, tem a contribuição de diversos 

fatores, dentre elas a devastação dos centros africanos e o sequestro da juventude africana, com 

capacidade de criar e avançar (NASCIMENTO, 2008). Desta forma, também aconteceu a 

apropriação dos conceitos e saberes científicos africanos em diversas áreas do conhecimento.  

É preciso progredir nessa direção. E para isso tal debate não pode ficar como plano 

secundário. É possível e viável inserir conhecimentos e debates, com o sentido de valorizar a 

diversidade étnico-racial, fortalecer identidades e reconhecer os méritos que tornaram possível 

o avanço da Ciência. Alguns itens podem se destacar na contribuição no ensino de Ciências e 

Biologia, como: 

1. Colonialismo e Ciência: uma análise de como a era colonial impactou a relação entre 

ciência, Europa e África. Muitas práticas científicas, incluindo a etnografia e a 

botânica, foram moldadas pelo contexto colonial, levando a desequilíbrios no 

reconhecimento e na valorização de diferentes formas de conhecimento; 

2. Contribuições Africanas para a Biologia: a exploração das contribuições específicas 

de cientistas africanos para o campo da Biologia, como nas áreas de genética, 

botânica, buscando questionar as hierarquias de conhecimento e reconhecer a 

diversidade de práticas e conceitos científicos; 

3. Globalização da Ciência: abordar como as trocas científicas entre África e Europa 

continuam a influenciar a pesquisa e o desenvolvimento cientifico atual. 
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Ao abordar a apropriação de práticas e conceitos científicos entre África e Europa, é 

fundamental promover uma compreensão crítica e contextualizada. Isso ajudará os alunos a 

reconhecer a influência recíproca e, ao mesmo tempo, questionar as dinâmicas de poder 

históricas que moldaram a relação entre esses continentes no contexto científico. 

 

 

6.3.4 O racismo científico em narrativas afrofuturistas 

 

 

Aqui podem ser contemplados os atributos I e II sugeridos por Fadigas et al. (2019). A 

Biologia Moderna tem uma dívida histórica com os povos africanos – e originários - que em 

inúmeras faces durante a história da civilização foram escravizados e usurpados de suas 

tradições e legados culturais. Majoritariamente a Ciência teve um papel crucial devido aos 

estereótipos criados pelo conceito biológico de raça entre os séculos XVIII e XIX que se somou 

a uma extensa construção histórica, social e cultural, fruto de um longo processo ideológico que 

foi se arraigando aos poucos.  

O racismo científico foi um evento paralelo a formação da civilização de Wakanda, que 

não atingiu a sociedade wakandana pelo fato da nação permanecer escondida do restante do 

mundo. Nota-se nas revistas que Wakanda conseguiu blindar diversas influencias, dentre elas 

os conceitos racistas e ideológicos difundidos ao redor do planeta. Mas houveram inúmeras 

tentativas de colonização e apropriação de Wakanda com bases em preceitos ideológicos vistos 

na história da humanidade. É citado diversas vezes que a tecnologia por trás da ocultação de 

Wakanda para o restante do mundo é quase perfeita, logo, muitos desses invasores mencionados 

nas revistas descobrem a existência e localização geográfica de Wakanda por coincidências, 

como acidentes aéreos e marítimos ou por desertores radicais que são contra a nação.  

Nas páginas analisadas é exposto que em décadas passadas colonizadores tentaram 

dominar regiões fronteiriças de Wakanda, ao mesmo tempo que era difundido o conceito de 

“raças superiores” no mundo exterior. Quando um grupo de colonos descobre a localização de 

Wakanda, enormes operações de exploração as terras africanas são iniciadas. Ao se depararem 

com a população inteiramente negra, ocorre o início de uma tentativa de escravização e 

segregação (Figura 35) com base nos “estudos do homem-branco 15 ”. 

 

 
15 Termo usado nas revistas para se referir ao Darwinismo Social e ao conjunto de pesquisas genéticas que tentaram 
comprovar a existência de raças superiores difundidas principalmente na época das Grandes Guerras.  
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Figura 35 - Invasores estrangeiros (ou “colonizadores” como são  

citados nas revistas) capturando wakandanos para  

experimentos e trabalho escravo 

 
Fonte: Marvel Comics, 2022. 

 

 Conseguimos imaginar uma sociedade onde os parâmetros de raça nunca existiram? 

Uma história que não existe racismo ou não houve escravidão no mundo? Ou sempre deve-se 

retratar através da ficção especulativa a opressão racial do mundo real? O afrofuturismo permite 

essas abordagens trazendo preocupações reais e urgentes da população negra, quanto seguir um 

caminho oposto e visualizar utopias de mundos livres do racismo (SOUZA, 2019). 

No livro - já citado durante esta pesquisa - de Ytasha L. Womack “Afrofuturism: the 

world of black sci-fi and fantasy culture” (2013), a autora demonstra como os parâmetros de 

raça podem influenciar na percepção e na escrita criativa de um estudante. Womack relata sobre 

uma aluna sua que também queria ser escritora, na tentativa de escrever sua própria obra de 

ficção histórica com personagens negras, não conseguia escapar da sombra da escravidão, das 

marcas do colonialismo e dos parâmetros históricos de raça em qualquer época do passado na 

qual considerava ambientar sua história.  

O racismo científico ainda está muito arraigado no histórico social, com pseudociências 

que tentaram justificar e perpetuar hierarquias raciais injustas que marcaram indefinidamente a 

história da população negra. As narrativas afrofuturistas, por outro lado, são uma expressão 

literária e cultural que explora o potencial futuro da diáspora africana e a relação das pessoas 
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negras com a Tecnologia e a Ciência (WOMACK, 2013). Muitas vezes, as narrativas 

afrofuturistas abordam o racismo científico, desafiando-o e subvertendo suas premissas. 

Como nas revistas, as narrativas afrofuturistas reimaginam a história e o futuro das 

pessoas negras, desafiando os históricos eurocêntricos que marginalizaram as contribuições da 

África e da diáspora africana à ciência e à tecnologia. Frequentemente expõem e criticam a 

pseudociência que sustentou o racismo científico, destacando como tais ideias foram usadas 

para justificar a opressão e a exploração das pessoas negras enquanto enfatizam o poder, a 

resiliência e a capacidade de superação das pessoas negras, muitas vezes usando tecnologia 

avançada e Ciência como ferramentas de empoderamento.  

A exploração das questões étnico-raciais de maneira profunda, incluindo como a 

Ciência e a Tecnologia podem ser usadas tanto para a opressão quanto para a libertação também 

tomam centro na inserção da ficção afrofuturista. A característica afrocêntrica, destacando a 

importância da cultura, história e conhecimento africano na construção de um futuro melhor 

desafia a noção de superioridade racial, mostrando que a população negra é igualmente capaz 

de alcançar avanços científicos e tecnológicos.  

O ensino de Ciências atrelado aos expoentes afrofuturistas desempenham um papel 

importante na crítica e na superação do racismo científico. Os educadores devem desafiar e 

desconstruir as teorias e ideias pseudocientíficas que sustentaram o racismo científico. Isso 

envolve a exposição das falácias e dos vieses “científicos” presentes nesses conceitos. Ao 

mesmo tempo que o ensino de Ciências deve promover o pensamento crítico em relação a 

questões científicas e sociais, incluindo o racismo.  

Levanto alguns pontos que podem se inserir nessas discussões em conjunto com o 

ensino de Ciências e Biologia, tais como:  

1. Desconstrução de Estereótipos Raciais: o uso de narrativas Afrofuturistas para 

desconstruir estereótipos raciais historicamente perpetuados pela ciência. Essas 

narrativas desafiam as noções pré-concebidas de superioridade/inferioridade racial; 

2. Exploração de Futuros Alternativos: as narrativas Afrofuturistas propõem futuros 

alternativos onde o racismo científico é superado. Isso pode incluir mundos fictícios 

onde a diversidade é celebrada e a ciência é usada para promover a equidade; 

3. Interseccionalidade na Ciência: as narrativas Afrofuturistas podem incorporar não 

apenas a dimensão racial, mas também questões de gênero, classe e orientação 

sexual; 

4. Discussão Ética: tais narrativas ampliam discussões sobre ética na Ciência, 

abordando como o racismo científico influenciou práticas e políticas científicas.  
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Ao incorporar esses elementos no ensino de Ciências e Biologia, os educadores podem 

criar um ambiente que promova uma compreensão mais profunda das interações complexas 

entre Ciência, racismo e narrativas Afrofuturistas. Os estudantes devem ser incentivados a 

questionar, avaliar evidências e entender como as crenças e teorias científicas podem ser 

influenciadas por preconceitos. Fator esse que pode ser enriquecido ao ser integrado a outras 

disciplinas, como geografia, literatura, história, sociologia e estudos culturais, para abordar as 

complexas questões do racismo científico de maneira mais abrangente e assim contribuindo 

para um futuro mais inclusivo e igualitário. 

As Histórias em Quadrinhos Afrofuturistas desempenham um papel significativo no 

ensino de Ciências, proporcionando uma abordagem única e envolvente para explorar conceitos 

científicos, ao mesmo tempo em que promovem a diversidade cultural e étnica, proporcionando 

uma experiência educacional enriquecedora que vai além dos limites tradicionais, incentivando 

o pensamento crítico e a apreciação da diversidade no contexto científico. 

 

  



121 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Retomo as indagações iniciais que me fizeram refletir acerca de toda a construção deste 

trabalho, uma dificuldade a ser superada que foi a predominância dos discursos hegemônicos 

científicos e culturais presentes em mim e ao meu redor. Isso levanta novas reflexões e novos 

debates sobre conhecimentos estudados por anos. Não só minhas leituras e influências sobre o 

movimento literário eram - e talvez ainda sejam um pouco - colonizadas, mas que o ensino de 

Ciências ainda possui diversos resíduos de um passado colonial e eurocêntrico.  

Iniciei este trabalho percorrendo uma profunda análise sobre as raízes da literatura 

especulativa, que tem seus principais registros demarcados por autores homens, brancos 

europeus e estadunidenses até me dar conta de que, nessa mesma literatura, as primeiras obras 

de autoria negra plena que li aconteceram em minha pós-graduação. Uma das escritoras mais 

renomadas do movimento literário ficcional negro (Octavia E. Butler) demorou quase quarenta 

anos para ser traduzida no Brasil, mas veio acompanhada das traduções de outros autores e 

autoras engajados que não só começaram a produzir obras literárias, mas também a movimentar 

discussões teóricas acerca desse novo, até então desconhecido subgênero: o afrofuturismo. A 

literatura ficcional remete um conjunto de discussões que vem sendo sugeridas por diversos 

professores e pesquisadores no ensino desde a década de 1970.  

Acerca deste conhecimento, me aprofundo e busco conceituar o afrofuturismo, que foi 

explorado desde a criação do termo até as elaborações e contribuições subsequentes ao longo 

dos anos. A partir de grandes e renomados autores, busquei definir a ficção especulativa de 

autoria negra. Logo, percebeu-se que o movimento se caracteriza por artistas, ativistas, 

pesquisadores, literários em um conceito amplo e interseccional que encontra representantes 

nas mais variadas mídias, não se limitando à ideia de um futuro negro, apesar desta ser o 

principal tema abordado, mas também revisitando narrativas situadas em outras épocas.  

Na busca de cumprir os objetivos deste trabalho, fiz uma retomada histórica da origem 

das HQs, passando pelos seus primórdios até sua forma moderna. Nota-se que as HQs vão 

iniciar um movimento ideológico, se comportando como grandes veículos de comunicação, 

sendo assim, pensadas em outras áreas como o ensino a partir do século XX. As histórias em 

quadrinhos adaptam-se à necessidade da sua narrativa, possibilitando relações que atendam a 

uma demanda social, política, cultural e educacional.  

A constante renovação no ensino de Ciências, com foco nas diferenças é uma 

necessidade ainda muito presente em todo contexto epistemológico visto ao longo da 



122 

construção deste trabalho. É importante fazer com que os estudantes da educação básica, 

principalmente, compreendam os aspectos diversos que estão inseridos na sociedade. Ao 

encontro a isso, os professores de ciências possuem um papel essencial na superação dos 

conhecimentos puramente eurocêntricos levados na disciplina de Ciências. A aprovação das 

leis nº 10.639/2003 e nº 11.645/08 configura um importante avanço para as escolas repensarem 

seus currículos e projetos pedagógicos alinhadas com as temáticas das relações étnico-raciais 

principalmente da História e Cultura Afro-brasileira e Africana, visando, dentre outros 

objetivos, a minimização de episódios de preconceito e discriminação racial dentro das salas de 

aula e a desconstrução de conceitos e conhecimentos muitas das vezes errôneos, que foram 

enraizados através do eurocentrismo sobre a História da África. O papel dos conhecimentos 

africanos na expansão dessa disciplina deve ser de protagonismo, afim de valorizar a 

diversidade étnico-racial e fortalecer identidades.  

Narrativas Afrofuturistas trabalham essencialmente junto das ficções especulativas 

voltadas para questões negras, dando a possibilidade de criar e recriar roteiros de vida, assim 

como novas perspectivas de futuro. Logo, pensar nessas alternativas, dentro das possibilidades 

que o Afrofuturismo nos dá, pode, entre outras coisas, potencializar o protagonismo das pessoas 

negras diante da sua própria história, mesmo que o presente seja assustador escrevendo uma 

nova história, superando assim as sombras eurocêntricas marcadas na história da humanidade.  

É importante destacar algumas limitações ao longo dessa temática. A primeira citada no 

início desta seção pairou em torno da forte predominância de uma cultura eurocêntrica presente 

no meu cotidiano. Outra dificuldade foi encontrar HQs brasileiras com temáticas afrofuturistas 

de heróis. Por mais que a literatura afrofuturista esteja em constante expansão, desde meados 

de 2016 aqui no Brasil, nota-se uma falta de incentivo e investimento por parte de grandes 

editoras em obras quadrinísticas dentro dessa temática o que acaba limitando as produções a 

fundos independentes.  

Penso que podemos apresentar propostas para a efetivação e discussão das relações 

étnico-raciais no ensino de ciências como fazem alguns autores e autoras citados ao longo deste 

trabalho. Imagino algumas contribuições alcançadas por essa pesquisa, tais como: novas 

perspectivas e olhares sobre as HQs para a Educação em Ciências; uma reflexão histórica e 

bibliográfica demarcando os principais expoentes do movimento literário especulativo negro; 

análise de uma obra afrofuturista que pode ser levada para as aulas de Ciências, ou ainda 

extrapoladas para que outras obras sejam analisadas; discussões sobre a representação negra ao 

longo da história e suas contribuições frente a Ciência, assim como a presença feminina, e como 

esse debate precisa ser continuamente fomentado e nunca esquecido; a importância de conhecer 
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e estudar as histórias e conhecimentos de origem africana e afrobrasileira a partir do olhar 

afrocentrado; HQs representadas como um material rico em possibilidades para o debate das 

relações étnico-raciais e por fim o subgênero Afrofuturista como proposta teórica para análise 

e construção de ouras obras literárias e HQs. 

Concluo que, mesmo diante das possibilidades que surgem, precisamos nos manter 

atentos. Afinal, estar presente não significa estar inserido no contexto histórico e social. Espero 

que a atual pesquisa desperte e inspire novos estudantes e pesquisadores como possibilidade de 

continuidade dessa pesquisa. Ao levar tais obras e suas discussões para a sala de aula, inúmeras 

perspectivas se abrem e com elas novos resultados.  
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